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Professores Coordenadores dos curso de graduação e presidentes dos NDEs do ICEA, 
diante da demanda de curricularização da extensão, instituída pela Resolução Nº 07 de 18 dezembro de 2018 que estabelece as Diretrizes e para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014 que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024, o Centro de Extensão e Cultura de João Monlevade (CEJM) preparou este documento, chamado “Plano de Ajuda para Curricularização dos cursos de graduação do ICEA”. 
Cabe ressaltar que, no âmbito da UFOP, a curricularização da Extensão foi regulamentada pela Resolução CEPE 7852, que pode ser encontrada na página http://www.soc.ufop.br/public/files/RESOLUCAO_CEPE_7852.pdf. Ademais para contribuir com a curricularização da extensão, a PROEX preparou Guia de Curricularização que pode ser encontrado na página:

 https://centrodeextensaojm.ufop.br/guia-de-curriculariza%C3%A7%C3%A3o-de-extens%C3%A3o
Expostas as regulamentações iniciais, o Centro de Extensão e Cultura de JM entende que os Colegiados de Curso  e NDEs devem ser subsidiados com propostas. Assim, este documento apresenta 5 aspectos concretos, a serem considerados pelos respectivos colegiados na elaboração dos PPC’s.

O primeiro aspecto corresponde ao entendimento do tamanho da demanda de extensão. Nesse sentido, o CEJM apresenta o Quadro 1 cuja elaboração considerou 3 cenários. No primeiro cenário, cada aluno faria 180h (160 para Sistemas de Informação) de extensão por semestre. No segundo cenário, 120h (110h para Sistemas de Informação) e no terceiro cenário, 90h (80h para Sistemas de Informação). 

Quadro 1 – Cenários de estudantes fazendo extensão simultaneamente

	
	
	Cenário 1 - Os alunos integralizariam a extensão em 2 semestres.
	Cenário 2 -  Os alunos integralizariam a extensão em 3 semestres.
	Cenário 3 -  Os alunos integralizariam a extensão em 4 semestres.

	
	Carga horária necessária de extensão 
	Número de alunos fazendo extensão por semestre considerando que cada aluno faça 180h de extensão em um semestre (160 para SI)
	Número de alunos fazendo extensão por semestre considerando que cada aluno faça 120h de extensão em um semestre (110 para SI)
	Número de alunos fazendo extensão por semestre considerando que cada aluno faça 90h de extensão em um semestre (80 para SI)

	Eng. Produção 
	360
	80
	120
	160

	Eng. Elétrica
	360
	80
	120
	160

	Eng. de Computação 
	360
	80
	120
	160

	Sistemas de Informação 
	320
	80
	120
	160

	Total 
	 
	320
	480
	640

	
	
	
	
	


Fonte: elaborado pelo CEJM
O segundo aspecto nos quais os Colegiados de Curso e NDEs devem-se debruçar é buscar uma resposta de como serão operacionalizadas as ações de extensão. O CEJM sugere que as atividades sejam de características mais perenes. Uma alternativa (não deve ser a única) é a organização de cursos para a Comunidade da Região (que podem ser no modelo presencial ou remoto, o que facilita para alunos que trabalham). Eles podem ocorrer no próprio ICEA ou em outras instituições. O Quadro 2 apresenta uma sugestão de curso com suas características. 
Quadro 2 – Cenários de oferta de cursos para a população da cidade. 
	
	
	
	
	
	Cenário pensando em integralizar 180h por semestre (160 para SI)

	
	
	
	
	
	Tempo gasto com o curso (h) de cada aluno 

	
	Cursos no ICEA
	Carga horária dos cursos (15 semanas)
	Número de turmas de até 10 alunos
	Cada turma será de responsabilidade de 2 alunos.  Assim, caso sejam ofertadas 2 turmas por semestre, 4 alunos farão extensão com cada curso.
	Aula propriamente dita semanalmente (Aulas de 2 horas) 
	Total Semestral com aulas (propriamente dita) – Cada curso terá 15 aulas em um semestre
	Pra cada 2 hora de aula dada, o aluno gastará 6horas para prepará-la 
	Total gasto com preparação de aula
	Estudar sobre as diretrizes da Extensão  (2h por semana)
	Relatórios e atividades administrativas
	Marketing do curso 
	Total

	1
	Excel
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	2
	Programação 
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	3
	Project
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	4
	Eletricidade de baixa tensão 
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	5
	Empreendedorismo 
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	6
	Custos 
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	7
	Manutenção de computadores
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	8
	Finanças pessoais
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	9
	Gestão do conhecimento 
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	10
	Robótica
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	11
	Linux
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	12
	Software livre
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	13
	Gestão de resíduos sólidos
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	14
	ISO 9000 
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	15
	5S
	30
	2
	4
	2
	30
	6
	90
	20
	20
	20
	180

	
	
	
	300
	60
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: elaborado pelo CEJM

O cenário apresentado no Quadro 2 atende cerca de 300 moradores da região do Médio Piracicaba e ao mesmo tempo permite que 60 estudantes realizem atividades de extensão universitária.  Sendo assim, para um cenário no qual há necessidade de 320 estudantes (cenário de integralização em 2 semestres), após a oferta desses cursos, há ainda a demanda de outros 260 estudantes. 

Em um cenário hipotético de realizar esses mesmos cursos em 5 escolas da cidade, já teríamos mais 300 estudantes realizando extensão semestralmente. Isso exigiria convênios com as escolas nos quais deveriam ser viabilizados pela PROEX, PROGRAD e ICEA. 
Ademais, cursos da natureza apresentado no Quadro 2, quando realizados de forma remota contribuiria para solucionar o problema relacionado ao questionamento de como fazer os alunos que estudam no período noturno e trabalham durante o dia, participar de ações de extensão. 

Embora a oferta desses cursos tal como apresentado no Quadro 2 possa ajudar (bastante) na operacionalização da curricularização da extensão, os Colegiados devem pensar em estratégias diversificadas para que os estudantes não tenham como opção apenas realizar cursos. Nesse sentido, outras possibilidades devem ser pensadas tais como:

a) Organizar eventos como o Campus Aberto, Festival de inverno e outros eventos culturais. Os Colegiados participariam ativamente dessas ações. 

b) Ações que possam ajudar a administração pública (Seriam necessário convênios com prefeituras. Nesse sentido a PROEX, o CEJM, a PROGRAD e ICEA poderiam ajudar).

c) Realizar ações de assessoria em diversas entidades da região. Para entender um pouco melhor a realidade de João Monlevade, os Quadro 3 e 4 apresentam a lista de escolas e entidades da cidade, respectivamente.
Quadro 3 – Escolas da Cidade
	Nome
	Caráter
	Telefone
	Endereço 
	Distância do Icea (Km)

	AMEC – Associação Monlev.de Ensino Cooperativo
	Municipal
	3852-2319
	R. Santa Rita, 1054 - Novo Horizonte, João Monlevade - MG, 35930-078
	5,8

	APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de João Monlevade - Escola de Educação Especial Maria Senhorinha
	Municipal
	3851-3952
	R. Palmas, 234 - Bau, João Monlevade - MG, 35930-468
	4,4

	Centro de Educação Infantil Casulo
	Municipal
	3852-6717
	R. Ver. Nôzinho Caldeira, 554 - Novo Horizonte, João Monlevade - MG, 35930-077
	6,5

	Centro de Educação Infantil Imaculada Conceição
	Municipal
	3852-5208
	R. Caraça, 95 - Serra, João Monlevade - MG, 35931-094
	2

	Centro de Educação Infantil Irmã Dulce
	Municipal
	3852-5403
	R. Marquês de São Vicente, 13 - Novo Cruzeiro, João Monlevade - MG
	3,7

	Centro de Educação Infantil Luz aos Pequeninos (Loanda)
	Municipal
	3851-2008
	R. Capivari, 56 - Loanda - 35930-373
	1,7

	Centro de Educação Infantil Luz aos Pequeninos (Nova Monlevade)
	Municipal
	3852-9014
	R. Filomena Tomazia, 36 - Nova Monlevade - 35930-721
	4

	Centro de Educação Infantil Maria Vitória Fernandes de Sousa
	Municipal
	3859-2583
	35931-263, R. José Faustino Taveira, 2-318 - Boa Vista, João Monlevade - MG, 35931-263
	6,3

	Centro de Educação Infantil Pluft
	Particular
	3851-3921
	R. Alvinopolis, 51 - Lourdes, João Monlevade - MG, 35930-064
	5,6

	Centro de Educação Infantil Sion
	Municipal
	3859-2586
	R. Castanheira, 991 - Sion, João Monlevade - MG, 35931- 208
	3,6

	C.E. Pedacinho do Ceu
	Particular
	3851-2002
	R. Salinas, 48 - Loanda, João Monlevade - MG, 35930-344
	2,1

	Centro Educacional de João Monlevade
	Municipal
	3851-6067
	Avenida Wilsom Alvarenga 830 Carneirinho, João Monlevade - MG, 35930-198
	5,6

	Centro Educacional Pequeno Polegar
	Particular
	3852-4703
	Avenida Aeroporto, 3 - Vila Tanque, João Monlevade - MG, 35930-438
	6,6

	CENTEC – Centro Tecnológico Dr. Joseph Hein - Atual Liber
	Particular
	3852-4000
	R. Dezesseis, 24 - Vila Tanque, João Monlevade - MG, CEP: 35930-408
	5,3

	CERP - Centro Educacional Roberto Porto
	Particular
	3851-7747
	Av. Rodrigues Alves, 134 - Republica, João Monlevade - MG, 35930-092
	5,9

	CESEC - Centro Estadual de Educação Continuada
	Estadual
	3852-3848
	Avenida Getúlio Vargas, 6550 - Carneirinhos, João Monlevade - MG CEP: 35930-004
	6,2

	CESP (Colégio de Estudo Supletivo e Pré-Vestibular)
	Particular
	3852-5582
	R. Progresso, 18 - Alvorada, João Monlevade - MG, 35930- 043
	5,8

	Colégio e Faculdade Kennedy
	Particular
	3851-3030
	R. Paracatu, 115 - Nossa Sra. da Conceicao, João Monlevade - MG, 35930-032
	4,8

	E.E. Alberto Pereira Lima
	Estadual
	3851-5752
	R. Caetés, 100 - Cruzeiro Celeste, João Monlevade - MG, 35931-019
	0,35

	E.E. Antônio Loureiro Sobrinho
	Estadual
	3852-7323
	R. Luís Gonzaga, 0 - Santo Hipolito, João Monlevade - MG, 35931-205
	3,4

	E.E. Antônio Papini
	Estadual
	3852 - 1290
	R. Alberto Scharle, 568 - Novo Horizonte, João Monlevade - MG, 35930-074
	5,9

	E.E. D. Jenny Faria
	Estadual
	3852-4017
	Av. Getúlio Vargas, 4982 - Carneirinhos, João Monlevade - MG, 35930-003
	4,8

	E.E. Dr. Geraldo Parreiras
	Estadual
	3852-3066
	Avenida Aeroporto, 33 - Vila Tanque - 35930-438
	5,7

	E.E. do Bairro Laranjeiras
	Estadual
	3851-6612
	R. Wilson de Souza - Laranjeiras - 35930-390
	2,9

	E.M. Eugênia Scharlé
	Municipal
	3852-9556
	Avenida Aeroporto,1 - Vila Tanque - 35930-438
	5,9

	E.E.Luiz Prisco de Braga
	Estadual
	3851-1551
	R. Raposos, 97 - Lourdes -35930-057
	5,9

	E.E. Louis Ensch
	Estadual
	3851-1620
	R. São Domingos do Prata, 37 - José Elói - 35930-199
	4,8

	E.E.Manoel Loureiro
	Estadual
	3852-5044
	R. Nova York, 1 - Cruzeiro Celeste - 35931-112
	2,4

	E.E. Rúmia Maluf
	Estadual
	3851-3967
	Praça Minas Gerais, 214 - Satélite, João Monlevade - MG, 35930-259
	3,5

	E.E. João XXIII
	Estadual
	3851-1569
	Av. Cândido Dias, 330 - Loanda - 35930-285
	2,7

	E.M. Cônego José Higino de Freitas
	Municipal
	3852-1195
	R. Dom Bôsco, 813 - Aclimação, João Monlevade - MG, 35930-112
	5,7

	E.M. Efigênio Mota
	Municipal
	3852-1037
	R. Realeza, 561 - Novo Horizonte - 35930-080
	6,7

	E.M. Germin Loureiro (Vale do Sol)
	Municipal
	3852-2681
	R. Barra Mansa, 800 - Rosário - 35930-165
	6,8

	E. M. Governador Israel Pinheiro
	Municipal
	3851-6043
	Av. Luzia Brandão Fraga de Souza, 73 - Cruzeiro Celeste - 35931-023
	0,35

	E. M. Monteiro Lobato
	Municipal
	3851-6211
	R. Nova York, 1397 - Novo Cruzeiro - 35931-130
	3,7

	E.E. Pe. José Álvares Martins da Costa
	Estadual
	3852-5044
	Rua Antonio Jose, 0, 1 - Serra do Egito - 35932220
	 

	E.M. Profa. Cicinha Moura Simon
	Municipal
	3852-7598
	R. Mendes Pimentel, 101 - Primeiro de Maio - 35932-055
	3,7

	E.M. Promorar
	Municipal
	3859-2592
	R. Andes, 265 - Serra - 35931-092
	1,9

	NEPE Raimundo José Caldeira
	Municipal
	3852-1037
	R. Realeza, 561 - Novo Horizonte - 35930-080
	6,7

	SESI/SIME/FIEMG
	Estadual
	3851-8449
	SESI Dr. Shlacher, R. Alvoni de Castro, 0 - José de Alencar - 35930-276
	1,1


Fonte: elaborado pelo CEJM

Quadro 4.  Instituições de João Monlevade
	Instituições João Monlevade

	Instituição
	Caráter
	Telefone
	Endereço
	Distância do ICEa

	Lar São José da Soc. de S. Vicente de Paulo
	Casa de Repouso
	(31) 3851-3444
	R Vila Vicentina, 11 - Laranjeiras, João
Monlevade, MG - CEP: 35930-390
	 

	SESAMO - Serviço de Saúde Mental
	Municipal
	(31) 3859-2500
	Av. Laranjeiras, 61 - Baú, João Monlevade -
MG - CEP 35930330
	3,4

	Apasmon - Associação de Pais e Amigos dos
Surdos de Monlevade
	Municipal
	(31) 3852-8788
	R. Olga Demétrio - Mangabeiras, João
Monlevade - MG, 35930-192
	5,1

	Acimon - Associação Comercial, Industrial e
Prestação de Serviços de João Monlevade
	Municipal
	(31) 3851-6056
	R. Floresta, 100 - Carneirinhos, João
Monlevade - MG, 35930-235
	4,2

	Comunidade Terapêutica Colônia Bom
Samaritano em Laranjeiras
	 
	(31) 3851-6056
	Rua Campo Belo, 301 LJA - Laranjeiras
Av. Getúlio Vargas, 4232 - Carneirinhos
	1,7 
4,6 

	Associação Maria Efigênia
	 
	(31) 98862-9462
	R. Vinte e Dois, 51 - Areia Preta, João
Monlevade - MG, 35930-404
	5,5

	Fundação Municipal Cre-Ser
	Municipal
	(31) 3851-1558
	R. Palmas, 214 - Bau, João Monlevade - MG,
35930-468
	4,3

	Fundação Casa de Cultura de João Monlevade
	Municipal
	(31) 3851-4499
	R. Timóteo, 172 - Lucília, João Monlevade -
MG, 35930-039
	4,1

	ATLIMARJOM  -  Associação dos Trabalhadores de Limpeza e Matérias Recicláveis de João Monlevade 
	Organização Social
	(31) 3851-1813
	Av. Getúlio Vargas, 2195 - Bau, João Monlevade - MG, 35930-396
	

	ASSUME – Associação de Saúde de Usuários de Saúde Mental 
	
	(31) 3850-5663
	Rua Rodrigues Alves, 395, República, João Monlevade
	

	AMPAF – Associação Monlevadense de Agricultura Familiar  
	
	
	Bairro Tanquinho 
	


Fonte: elaborado pelo CEJM
Para melhor visualização das instituições e escolas listadas nos Quadros 3 e 4, o CEJM produziu um mapa que pode ser acessado na página: 

https://www.google.com/maps/d/u/1/edit?mid=1CmaKStrqoLzK08IeCgicGmmjcD9HdXQ&usp=sharing
O terceiro aspecto a ser considerado, atendendo a uma demanda da regulamentação da UFOP é pensar nos custos das ações de extensão.  Esta previsão é extremamente difícil mas os custos pode-se dividir em 3 tipos de custos-base, a saber:
a) Livros que debatam a extensão universitária;

b) Material permanente e consumo para execução das ações;

c) Transporte para visitas à Comunidade.

Sobre o item c) pode-se fazer uma seguinte previsão que, embora seja extremamente simplificada, é um ponto de partida. 


Assim, faz-se a seguinte simulação:

- cada curso tenha ações em 5 instituições fora do ICEA de forma continua;

- essas 5 instituições ficam, em média a 4,4 Km do ICEA (distância média das escolas e instituições da cidade).

- 320 estudantes fazem ação simultaneamente e cada visita à comunidade vá 4 estudantes, gerando 80 visitas semanais;
- considerando a média de distância às Escolas e Instituições (4,4 Km), a UFOP deve disponibilizar 352 Km de transporte por semana sendo que, ao menos parte dessa disponibilidade, deve ser aos sábados e no período noturno. 

- considerando que as comunidades são visitadas semanalmente durante 12 semanas por semestres, a UFOP deve disponibilizar por semestre 4224 Km por semestre ou 8448 Km anuais. 
Cada curso do Icea, deve inserir em seu planejamento, custos com livros, custos com material de consumo e permanente e rubrica para custeio de pagamento de cerca de 2100 Km de transporte a cada ano.  
Salienta-se que, na medida em que ações de extensão forem saindo do escopo da cidade de João Monlevade e avançando para outros municípios do Médio Piracicaba, este custo de transporte deve ser reavaliado. 

O quarto aspecto pelos quais os colegiados de curso devem dedicar-se é criar um sistema de registro e controle de ações de extensão. Independentemente da forma em cada curso inserir em sua estrutura curricular a carga horária de extensão, os cursos devem ter um sistema (se possível informatizado) que controle as ações de extensão. 
Tem-se, por exemplo, uma ação da engenharia elétrica que, previamente foi pensada e inserida no PPC e foi aprovada pela PROGRAD e PROEX. Esta ação, pode ser executada. Mas o Colegiado deve saber se ela está sendo executada naquele semestre, quais alunos estão participando desta ação e se esta ação está cumprindo as Diretrizes da Extensão Universitária. Talvez seja de interesse do Colegiado que a participação dos estudantes nessa ação seja avaliada, o que também demanda um controle.

Diante desta demanda, o CEJM entende que seria interessante a existência de um sistema de informação que:

a) permitisse ao professor, responsável pela ação de extensão,  cadastrar a ação,  explicando a metodologia, indicado os alunos participantes (incluindo as horas previstas) e uma análise qualitativa da ação;
b) permitisse que o coordenador de curso, os estudantes e os demais professores do ICEA pudessem ver a ação cadastrada;

c) permitisse o professor, responsável pela ação, inserir a carga horária que cada estudante trabalhou na ação naquele semestre, de maneira que o coordenador de curso aprovasse essa carga horária;
d) permitisse que cada estudante pudesse ver sua carga horária lançada ao fim do semestre -  tanto a carga horária inserida pelo responsável pela ação como a carga horária aprovada pelo coordenador;

e) gerasse um relatório com as informações dos alunos e carga horária de extensão que ele integralizou nesse semestre – nesse caso o relatório que seria encaminhado à Seção de Ensino ou o Sistema seria integrado ao MinhaUFOP e carga horária aprovada iria direta para o histórico do estudante.

f) permitisse ao estudantes que realizou ação de extensão por meio de ações regidas pelo Edital Proex fizesse a solicitação de integralização da carga horária dessa participação no componente que controlará a extensão na estrutura curricular (curso por exemplo) – esse pedido precisaria de aprovação do coordenador de curso. Em seguida essa aprovação gera um relatório que seria encaminhado à Seção de Ensino ou o Sistema seria integrado ao MinhaUFOP e carga horária aprovada iria direta para o histórico do estudante.

O quinto aspecto que o CEJM sugere aos Colegiados de curso é que eles instituam um Grupo de professores (talvez possa ser de mais um colegiado em conjunto) que acompanhe a natureza das ações de extensão bem como acompanhe os estudantes na sua trajetória de integralização da extensão. 
Por fim, além desses 5 aspetos apresentados, o CEJM pretende disponibilizar em breve um banco de projetos de extensão para que os coordenadores possam avaliar. Ressaltamos que já há, atualmente, na página do CEJM https://centrodeextensaojm.ufop.br/ , uma lista de Periódicos e Congressos com suas respectivas  páginas, onde os Colegiados de Curso bem como os NDEs podem buscar inspiração. 
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